
REGIÃO  NORDESTE 

 

 É nessa região que se localizam as terras avistadas em 

primeiro lugar, pelos europeus, em 1500. A região Nordeste engloba o 

maior número de estados. Os estados e suas  capitais são: 

➢ Alagoas – Maceió 

➢ Bahia – Salvador 

➢ Ceará – Fortaleza 

➢ Maranhão – São Luís 

➢ Paraíba – João Pessoa 

➢ Pernambuco – Recife 

➢ Piauí – Teresina 

➢ Rio Grande do Norte – Natal 

➢ Sergipe - Aracaju 

 

PAISAGENS 

Relevo: No Nordeste predominam os planaltos e as depressões. Ao 

longo do litoral estende-se a planície costeira. 

 

Hidrografia: Na região Nordeste há rios permanentes e rios 

temporários. Rios permanentes são os que nunca secam. Os rios 

temporários secam no período das secas.  

 O rio mais importante da região é um rio permanente, o São 

Francisco, também chamado de “Velho Chico”. Nesse rio encontram-

se várias usinas hidrelétricas, como Paulo Afonso, Sobradinho e Xingó. 

 Para combater as secas da região, foram construídos açudes, 

a partir do represamento das águas dos rios, com a construção de 

barragens. O maior açude é o de Orós, no rio Jaguaribe, no Ceará. 

 

Clima: A maior parte da região é dominada pelo clima tropical, com 

altas temperaturas o ano todo. No litoral, o clima é mais chuvoso. Mais 

para o interior da região, no sertão, o clima  é semi-árido, com 

temperaturas muito altas e pouca chuva. Nessa área ocorrem, às 

vezes, longos períodos de seca. 

 

Vegetação: Pouco resta da vegetação original na região. Próximo ao 

litoral, podem-se ver ainda alguns poucos trechos de mata Atlântica.  



 No sertão, de clima semi-árido, a vegetação é a caatinga, que 

apresenta muitos cactos. 

 Em alguns trechos baixos do litoral encontram-se os mangues, 

importante fonte de alimentos da população local, onde vivem diversos 

tipos de caranguejos. 

 Nos estados do Maranhão e do Piauí há uma extensa área 

coberta por dois tipos de palmeira: carnaúba e babaçu.  

 

POPULAÇÃO 

 A região Nordeste tem a segunda maior população do Brasil. 

Seus habitantes moram principalmente nas capitais dos estados e nas 

cidades médias, situadas não muito longe do litoral, como: Itabuna e 

Feira de Santana (BA); Arapiraca (AL). Camaru e Garanhuns (PE); 

Campina Grande (PB) e Mossoró (RN).  

 Durante os períodos de seca que atingem a região, muitos 

nordestinos saem em busca de trabalho nas cidades do litoral, ou vão 

para outras regiões do Brasil. 

 

ATIVIDADES  ECONÔMICAS 

Extrativismo: Os produtos vegetais mais extraídos são o babaçu, a 

carnaúba e o coco-da-baía. No extrativismo mineral, o petróleo assume 

grande importância, sendo extraído principalmente no Recôncavo 

Baiano. Diversos tipos de peixes e crustáceos, como o camarão e a 

lagosta, são abundantes e muito procurados na região. 

. 

Agricultura: O principal cultivo é o da cana-de-açúcar, na zona da 

mata nordestina, em Alagoas e Pernambuco. Além dela, cultivam-se 

também o fumo, a mandioca, o cacau, o sisal, o algodão e diversos 

tipos de frutas. Na Bahia concentra-se quase toda a produção de cacau 

do país. 

 Graças à técnica da irrigação, criou-se uma área agrícola 

importante em pleno sertão, à margem do rio São Francisco, na altura 

da represa de Sobradinho. Destaca-se aí o cultivo de frutas, como 

melão e uva. 

 

Pecuária: A pecuária é uma atividade muito antiga na região Nordeste. 

O principal rebanho é o de bovinos. A maior quantidade de cabeças de 

gado se encontra no estado da Bahia. No sertão, de clima quente e 

semi-árido, são criados os caprinos e asininos. 

 Nos períodos de seca, o gado é alimentado com algumas 

espécies de cactos, que armazenam água em seu interior: o 

xiquexique, o mandacaru e o facheiro. 

 

Indústria:  As indústrias mais importantes são a da produção 

açucareira e a petroquímica. Depois vem as de fiação, que tecem 

principalmente o algodão. 

 A indústria petroquímica está localizada no Recôncavo Baiano, 

região de Salvador, onde se encontra um complexo industrial que 

transforma o petróleo bruto em vários subprodutos, como gasolina, 

óleo diesel e querosene. 

 Os outros centros industriais do Nordeste são Recife (PE) e 

Fortaleza (CE), onde se destacam indústrias têxteis e alimentícias. 

 

Comércio: O comércio nordestino se encontra nas capitais dos 

estados. Os principais produtos que a região vende e exporta são: 

algodão, açúcar, cacau, petróleo, produtos da pesca e objetos 

artesanais, como, cera de carnaúba (e outros produtos dessa árvore) 

e produtos do babaçu. 



 A região compra de outros estados e importa, principalmente, 

produtos industrializados, como combustíveis, máquinas, 

equipamentos industriais e eletrônicos e veículos. 

 

TRANSPORTE 

 No Nordeste são mais usadas as rodovias. Uma das rodovias 

nordestinas que tem muito tráfego é a Rio-Bahia.  

 Os portos da região são bastante movimentados. Os dois 

portos mais importantes são o de Recife (PE) e o de Salvador (BA). 

 O avião é também muito utilizado, principalmente pela grande 

quantidade de turistas, que vão em busca das praias nordestinas. 

Todas as capitais possuem aeroportos, sendo que os mais 

movimentados são os de Salvador (BA), Recife (PE) e Fortaleza (CE). 

 

TURISMO 

 O turismo no Nordeste é muito rico e variado. Além das belezas 

naturais, principalmente as do litoral, a região é histórica. Foi no litoral 

nordestino que os portugueses chegaram e começaram a escrever a 

história do Brasil Colonial. Algumas das atrações turísticas históricas 

da região são: Porto Seguro, Santa Cruz de Cabrália e o Parque 

Nacional do Monte Pascal (BA), onde os portugueses desembarcaram 

e onde fica o arco inicial do Brasil. 

 

FOLCLORE 

 O folclore nordestino é um dos mais ricos do país. Cada estado 

tem suas tradições, originadas da grande miscigenação que ocorreu 

entre brancos, índios e negros, ao longo da história brasileira. Algumas 

das manifestações folclóricas do Nordeste são: 

Danças: frevo, maracatu, baião, bumba-meu-boi ou boi-bumbá, 

congada, capoeira, caboclinho, fandango. 

Festas: Carnaval de Salvador (BA), Recife e Olinda (PE); Festa Junina 

de Caruaru (PE) e Campina Grande (PB); Festa do Nosso Senhor do 

Bonfim e Iemanjá (BA), romarias em homenagens ao Padre Cícero, 

em Juazeiro do Norte (CE); vaquejada e encenação da Paixão de 

Cristo (PE). 

Pratos típicos: vatapá, acarajé, cocada, caruru, tapioca, sarapatel, 

buchada de bode, caldo de sururu, munguzá, carne-de-sol, pamonha. 

Artesanato: carrancas de madeira do rio São Francisco, rendas 

variadas, bordados, redes, garrafas com areia colorida, bonecos de 

barro do Mestre Vitalino, artigos em madeira, corda, couro, palha, 

buriti, cerâmicas. 

Lendas: Saci-Pererê, Caipora, Iara, Boitatá, Mula-sem-Cabeça, 

Lobisomem. 

 


